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'Sarney mantém 
seu comando * 
no Maranhão? 

A expressiva vitória ,do. 
PDS no Maranhão, que e^e- ^ 
geu tranquilamente o debu­
tado Luiz Rocha para o go­
verno do Estado, compro­
vou mais uma vez o grande 
prestigio e capacidade lsde 
liderança do senador José 
Sarney. Hoje. mesmo cgm 

^ todos os problemas vividos •-*, 
! 5 pelo Estado, pode se aflr- n 

|£ mar que está longe o dia 
em que o PMDB, único p^ar--^ 
tido de Oposição que sobre- f 
vive após estas eleições .Jjpp'jj 
Maranhão, possa chegarão ^ 
p o d e r . ,7 -•* 

O deputado Luiz Rocha, 
discípulo fiel do presidente 
do PDS, vai governar cpm 
a maioria dos deputados fe­
derais, estaduais, vereado­
res e com quase totalidade 
dos prefeitos do Estado. 
Para o Senado vem o ex-
governador João Casteíq^ll-
derado do senador José 
Sarney, mas que tentou, 
com pouco êxito, implantar 
liderança própria e, assim, 
fazer alguns deputados es­
taduais e prefeitos. A jjx-
pressão do novo senador 
não se constitui, entret&i-
to, em aemaça ao poder 
politico de José Sarney. J 

*! 
Do lado da Oposição, q$e 

não conseguiu atrair parwà 
legenda nomes que desper­
tassem o interesse do elei­
torado, não deverá surgir 
nenhum novo líder, porque 
os candidatos com possibi­
l i d a d e s de c h e g a r a 
Brasília são os veteranos 
Epitácio Cafeteira e Cid 
C a r v a l h o , u m ejc-
pesseclísta, cujos discursos 
são bastante conhecidos. O 
PT sacrificou o único depu­
tado que tinha no Estado, 
Freitas Diniz, na esperan­
ça de que o apoio dado pé­
las Comunidades de Ba^e 
da Igreja, que no Mara­
nhão não pesam muito ria 
balança, permitisse o seja 
retorno à Capital Federai. 
O PDT não conseguiu ron}-
per o POS-PMDB, e o PTB 
multo menos. *" 


